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Procedimentos de Coleta e Análise Físico-química e Microbiológicas de Alimentos e 

Água 

 

Objetivo 

 Estabelecer procedimentos que possibilitem garantir a padronização das coletas e 

envios de amostras de águas e produtos para análises físico-químicas e microbiológica dos 

estabelecimentos registrados e relacionados no S.I.E./ DIPOA. São descritos os 

procedimentos para coleta de amostras, transporte, plano de amostragem, frequência e 

ações a serem tomadas em caso de inconformidades. 

  

Material Necessário 

 

● Formulário de Colheita de Amostras - Análise Físico-química (Anexo 01); 

● Formulário de Colheita de Amostras - Análise Microbiológica (Anexo 02); 

● Caixa(s) isotérmica(s); 

● Frascos estéreis específicos para Análise de água microbiológica e físico-química; 

● Gelos recicláveis; 

● Balança; 

● Bico de Bussen; 

● Isqueiro ou fósforo; 

● Luvas estéreis; 

● Tesoura ou bisturi; 

● Pinça Dente de Rato; 

● Faca; 

● Lacres ou sacos lacres; 

● Swabs; 

● Embalagens plásticas íntegras e estéreis; 

● Papel toalha; 

● Álcool 70%; 

● Etiquetas de identificação de amostras. 

 

Procedimento 

São realizadas coletas de amostras de água e de produtos alternados do 

estabelecimento, conforme análise do Inspetor Médico Veterinário, e com apoio de um 

auxiliar técnico treinado, sendo as amostras Microbiológicas encaminhadas separadas as 

de Análise Físico-químicas. 

As amostras de produtos devem ser enviadas na embalagem original, para evitar 

modificações em suas características e risco de contaminação cruzada. Exceto  
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em caso de embalagens com grande peso; o fracionamento será autorizado e 

informado ao estabelecimento, sendo realizado no laboratório credenciado, seguindo todas 

as normas especificadas no Manual de Coleta de Amostras de Sub produtos de Origem 

Animal – Versão 6- MAPA 12-2021. 

O responsável pela coleta deve seguir Boas Práticas de Colheita, conforme Manual 

de Coleta de Amostras de Subprodutos de Origem Animal – Versão 6- MAPA 12-2021, 

higienizando bem as mãos antes da colheita e os coletores de água específicos para Análise 

Físico-química e Microbiológica, externamente com uso de álcool e papel toalha.  

As embalagens dos produtos originais também devem ser higienizadas externamente 

e garantidas que estão íntegras. As amostras coletadas devem ser colocadas imediatamente 

nas caixas isotérmicas com gelo suficiente, e aferido a temperatura ambiente do 

conservador, mantendo as amostras em temperatura adequada conforme as análises a 

serem realizadas, conforme preconizado no Manual de Coletas de Amostras de Subprodutos 

de Origem Animal – Versão 6- MAPA 12-2021. 

O laboratório Credenciado ITPS fornece os coletores de água, swabs,  coletores e 

embalagens plásticas para análise de fragmentos de carne de abatedouros, devidamente 

estéreis e preparados para cada análise específica, seguindo as legislações vigentes. 

O peso mínimo da amostra sólida de produtos, subprodutos e insumos agropecuários 

é de 180 g por amostra e da amostra líquida 150 ml. Os produtos lácteos são coletados nas 

suas respectivas embalagens originais.  

Após a coleta das amostras preenche-se o Termo de coleta em três vias, sendo a 

primeira entregue ao estabelecimento a amostra e a segunda arquivada em pasta arquivo 

na sede do DIPOA. Fica a cargo dos técnicos envolvidos com a colheta e envio das amostras 

ao laboratório, mantendo a temperatura preconizada de cada produto conforme a legislação. 

Para realização das análises fiscais físico-químicas, deve ser coletada amostra em 

triplicata da matéria-prima, do produto ou de qualquer substância que entre em sua 

elaboração, asseguradas a sua inviolabilidade e a sua conservação. Serão guardadas duas 

amostras para possível contraprova, em caso de resultado(s)fora do padrão. Essas amostras 

devem ser lacradas pelo técnico responsável pela coleta e na presença de representante do 

estabelecimento, sendo que uma das amostras permanecerá armazenada sob guarda do 

estabelecimento e a outra na sede do DIPOA, ambas mantidas sob refrigeração em 

temperatura ideal, conforme a especificação de cada produto, conforme estabelecido no 

Manual de Coletas de Amostras de Sub produtos de Origem Animal – Versão 6- MAPA 12-

2021  
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É de responsabilidade do detentor ou do responsável pelo produto, a conservação de 
sua amostra de contraprova, de modo a garantir a sua integridade física, sendo que a mesma 
estará lacrada por servidor responsável pela coleta do S.I.E. 

É facultado ao estabelecimento requerer ao S.I.E./ DIPOA análise de contraprova, no 

prazo de 48 (quarenta e oito) horas contado da data de ciência do resultado. 

Não devem ser coletadas amostras fiscais em triplicata quando: 

● A quantidade ou a natureza do produto não permitem; 

● O produto apresentar prazo de validade exíguo, sem que haja tempo hábil para 

a realização da análise de contraprova; 

● Trata-se de análises fiscais realizadas durante os procedimentos de rotina de 

inspeção oficial; e 

● Forem destinadas a realização de análise microbiológica, por ser considerada 

impertinente a análise de contraprova nestes casos. 

Não devem ser coletadas amostras de produtos cuja identidade, composição, 

integridade ou conservação estejam comprometidas. 

As amostras oficiais devem ser coletadas em pontos localizados na área de produção. 

O responsável pela coleta deve assegurar-se que a torneira e as mãos não toquem a parte 

interna do frasco e da tampa. Amostras não analisadas imediatamente devem ser estocadas 

sob refrigeração de 2ºC a 8ºC, nunca congelar as amostras. 

Amostras de água clorada devem vir do laboratório frascos com tiossulfato de sódio 

10% para impedir a continuação de seu efeito bactericida sobre a microbiota presente.  

 

Coleta da água da torneira: 

 

Abre a torneira com o fluxo pequeno, deixando a água escoar por um período de 1 a 

2 minutos, fechar a torneira. Seca a torneira com papel toalha não reciclado e borrifa com 

álcool 70% o bocal da mesma, higienizando-a. Seca com papel toalha não-reciclável. 

 

Coleta: Abrir a torneira e deixar escoar a água por 1 a 2 minutos, abri o frasco estéril e coleta 

rapidamente a amostra, até a altura do gargalo; fechar o frasco imediatamente, identificar a 

amostra com dados da coleta como: descrição do produto, data da coleta e estabelecimento. 

 

Transporte: Envio ao laboratório no menor tempo possível (não exceder 24 horas entre 

coleta e envio). O transporte deve ser feito, no máximo, a 6ºC (utilizando recipiente 

isotérmico e gelo).  

Para amostras em temperatura ambiente, transporte em até 12 horas. 

 

Padrões Físico-químicos e Microbiológicos: 
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        O laboratório credenciado para a realização das análises dos produtos, matérias-primas 

e possíveis ingredientes coletados nos estabelecimentos relacionados e registrados no 

DIPOA/ S.I.E. utilizará como referência para interpretação dos resultados a lista de Padrões 

Microbiológicos e Físico-químicos de produtos de origem animal mais atual (IN MAPA 60 de 

23 de dezembro de 2019 e portaria GM/ MS N 888 de 04 de maio de 2019). 

As amostras oficiais de água deverão ser coletadas em pontos localizados nas áreas 

de produção. Pontos estes que devem estar identificados na planta hidro sanitária do 

estabelecimento. 

 

Frequência de Coleta: 

 A frequência de coleta, serão realizadas conforme cronograma de coleta estabelecido 

abaixo: 

 

Tabela 1 – Frequência mínima para análises fiscais de água, produtos de estabelecimentos sob Inspeção 

Estadual em caráter permanente 

Substância Frequência 

Água Semestral 

Produtos de Origem 
Animal 

Semestral 

 

Tabela 2 – Frequência mínima para análise fiscal de água de abastecimento em estabelecimentos sob inspeção 

federal em caráter periódico 

Risco estimado 
associado ao 
estabelecimento 

Frequência mínima de 
fiscalização 

Frequência mínima para 
análise de água 

1 Anual Anual  

2 Semestral Anual 

3 
 

Bimestral  Semestral 

4 Quinzenal Semestral 
(*) Conforme Tabela Anexo V -Instrução de Trabalho Cálculo de Risco 
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Ações corretivas: 

 Quando um resultado de análise apresenta não conformidades serão adotadas as 

seguintes ações, conforme os tipos de análises: 

 

● Microbiológicas: o fiscal responsável pela verificação do laudo deve comunicar 

imediatamente a empresa e solicitar a interdição da produção de tal produto, através de um 

termo de interdição e lavrar um auto de advertência, em caso de ser primário e não ter agido 

com dolo ou má fé, auto de infração e multa em caso de reincidiva.  

O estabelecimento deve tomar as ações pertinentes para a correção do desvio, fazendo 

recolhimento do lote expedido imediatamente. Depois de executado o plano de ação pelo 

estabelecimento, o mesmo deve enviar amostra do produto para análise, sendo liberada a 

produção assim que a análise se apresente conforme os padrões exigidos. A desinterdição 

da produção será realizada através de termo de fiscalização emitido por fiscal responsável 

pela verificação do laudo. 

 

● Físico-químicas: o fiscal deve comunicar imediatamente a empresa e, dependendo 

da causa, grau de desvio e se a causa é de comprometimento da saúde pública, é realizada 

a interdição da produção, através do Termo de Interdição, podendo também ser solicitado o 

recolhimento do lote expedido. Auto de Advertência, Infração e Multa é lavrado, conforme 

descrito nas análises microbiológicas e na lei 8887 de 02 de setembro de 2021 e Decreto 

41.039 de 18 de novembro de 2021. 

As amostras oficiais devem ser coletadas em pontos localizados na área de produção. 

O responsável pela coleta deve assegurar-se que a torneira e as mãos não toquem a parte 

interna do frasco e da tampa. Amostras não analisadas imediatamente devem ser estocadas 

sob refrigeração de 2ºC a 8ºC, nunca congelar as amostras; amostras de água clorada 

devem ter cloro residual neutralizado imediatamente após a coleta (adicionar 0,1% de 

solução de tiossulfato de sódio 10%) para impedir a continuação de seu efeito bactericida 

sobre a microbiota presente. (ou solicitar os frascos com tiossulfato de sódio 10% ao 

laboratório). Para as análises físico-químicas devem ser utilizados frascos de vidro âmbar. 

 

 

Histórico da Instrução de Trabalho 

 

Versão Data Página Natureza da mudança 

2 25-05-22  INTRODUÇÃO DE 
PRODUTOS LÁCTEOS 
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 Empresa De 
Desenvolvimento 
Agropecuário do 

Estado de Sergipe 
Serviço de Inspeção 

Estadual 
 

Solicitação Oficial 
de Análise - SOA 

Solicitação Oficial 
de Análise - SOA 

1-Laboratório: 3-No SOA/Ano 

◻ Microbiológico  

◻ Físico-químico 

 

2-Responsável pela coleta 
 

4-No SIE/ DIPOA 

 
 

 

5-Produto:  6-No registro: 7-Marca: 8-CNPJ: 

 
 

   

9-Estabelecimento: 10-Endereço: 

  
 

11-Data de 
Fabricação 

12-Data de Validade 13-No 
Lote 

14-Tamanho lote  15-Data e hora da coleta 

    /      /      /     /     /    /     : 

    

16-Temperatura/Condições da amostra: 
 
 
 

17-Data da 
remessa: 

Congelado sólido ( ) Cristais de gelo ( ) Resfriado ( ) Ambiente ( )    /       / 

18- Análise(s) requerida(s): código(s) 
 
 
 
 

19- Observações: 
 
 
 

20- Identificação e assinatura do responsável 
pela coleta: 
 
 

21- Identificação e assinatura do responsável pela 
empresa: 
 
 

22- Data e hora do recebimento da amostra: 23- Identificação do laboratório: 

       /        /            :  

24- Temperatura/Condições da amostra no recebimento: 

Congelado sólido( ) Cristais de gelo( ) Resfriado( ) Ambiente( ) Decomposição( ) 

25- Observações: 
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26- Identificação e Assinatura do responsável pelo recebimento: 
 
 
 

1ª parte laboratório 

 

 

 Empresa De Desenvolvimento Agropecuário 
do Estado de Sergipe 

Serviço de Inspeção Estadual 
 

Solicitação Oficial de Análise - SOA 

27-No SOA/Ano 

28-Produto:  29- Data do envio 30- No do SIE/ DIPOA 
 

31- Análise (s) requerida (s): 
 
 
 

32- Identificação e Assinatura do responsável pela coleta: 
 

 2ª parte SIE/ DIPOA 

 


